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POSTAES POLÍTICOS 

Os Barbadi-
nhos 

RIO, fi de Janeiro 

Mey olhar cie sobre a folha de nm 
•vespertino, e minha meinorbi volvte ao 
pa^svdo do Rio de Jaueiro. 

Lá uo alto dn coUua histórica er-
guia-^e o templo ancestral, todo impre. 
gnado di da.limões, osbeníanto em suas 
imrcdRe vetustas a poeira veneranda 
»!•' i^utpo. 

i::u seu Hltur-mór, dominando o 
tlivono .iliiuiinado e norldo1 a imagem 
do pDivoraro 20 de janeiro era um dia 
fla alegliaa festivas para aquollaa Is» 
dei as i.edregosas e ásperas que iam 
tor no ápice da montaiili». Toda a po-
p-iir.f-ão de crentes galgava a encosta 
para murmurar uma prece ao martyr 
qne morreo i>elo supplicio daa flexas 
vi-rando-lhe o corpo nó, atado a um 

Mutácas, fogos de artificio, alegria. 
Tida, movimento, e aqcelle morro que 
em nmo qtte um monumento construi-
n i pola naturexa pnra aseignalar ae 
chronlcííB da cidade de S. Sebastião 
guardava um nmndo de reminiscências 
fl-)s eeus dVa nmiq remotos e de maior 

Ao luln do templo histórico, o tnar-
c da tundaião da cidade que Mem de 
Sâ ÍMuiiui pa.a nugnieutnr o esplendor 
da metrópole portugueza, cada vez mais 
ci')sa da uolonia que era o mais beUo 
fliirão d' seus domiuios de além mar. 

A i idade crerceo, emancipou-se a 
cu' -iMii, qua MC coi,vprteo na pátria 
arn:; e virente cujo futuro podia ser 
marcado rom nma Iiuha esceneional 
I arallPln ao sol que surge todos os dias 

:•-. de fir ul. 
(•. -risinho do templo, o convento dos 

fredes que muntinham aquelle euito. 
i : n r i o-: bj-rbadinhos. Envolvia-os a 
pppulíiçSo num grande halo de vene-
iví.-rro <-. sympatliia. Aquelle fervor 
rclisioac tinha alguma ooSsa de cívico-
Nâo era possível, vel-os passar nas 
i " .'. dentr d? seus hábitos negros e 
austeroa coni os pî s em suas sauda-
lias, c o&rdao pendente qae oç meni­
nas beijavam chçips de respeito, sem 
qrp ss .emhraçsc a gente do passado do 
R!r- de laneiro. de ?:ua historia, de seu 
santo dilecto. 

Um [FH. pT--»! a picareta demolido. 
r.i ão progresso como^ou a obra da 

dn o Castello Findara a longa e t!.\-
hauptiv. comroversia. O prefeito Gax-
Ins «Eoipaio Roneiliou os pontos de vis­
ta .'r? eneTjnharía com os aspfctcs fi-
nancriros do pioblecia, e a população, 
as '-er a marcha progrefeiva daquelle 
trabalho lento, pa(:ienfe e pertinaz. 
te\r de p-cabar convencendo-ee de que a 
aomolição rrn nm facto para muito 

bi mpo 
Alé qae rhrgon o dia em que tive-

ra=i que ruir as paredes seculares do 
templo venerando, e teve de buscar 
õiltro e&rigo a inuig-am do padi-oeiro. 

V os snardiões do templo, e os sau-
tu-; .monges que alimenLaVam aquelle 
ctilto tiveram tamlwm que deixar seu 
veltin al)r'go, volvendo um lo-ngo e 
GomaoTido olhar de saudade para 
t'-dt- í'',uoUe passado tranquillo e res-
ppií-i-e! que ê uma pagina serena e 
p ética da historia da cidade. 

O eonselho tradicional que se for-
mnhiya nara. ^^ casos extireraos ficou 
por algum tempo auspeuso. 

— Vã aos barhadinboíj,.v 
Era rj derradeiro aspeito. Os be-rba-

dinhos, paxá quem tivesse fé, para 
àqnePefl guia soubessem crer, eram os 
melhorea intermediários para a su­
prema misericórdia divina, remédio a 
que recorrem çs bomens quando SOÍ-
Irem, quando se sentem sucumbidos 
Etit o peso do infortúnio, e quEmdo não 
maia alimemam esperança alguma 
para sras dorts pliysicas e mrraea. 

ir aos harliariinhos era avií;inhar-se 

Dei Era pre i ext.n 

n;ir^ a conquista de um pouco de 

allii 
fl-je ainda soh os clarões da F/VO-

riuhi cc-lebrou-se no novo templo que 
ríbrfgn s. imagem do padroeiro da ci-
d-rie. : onde t8m seu novo tecto os 
frotDea barbãdfnhos, uma mi"Ba votiva 
d'- grande significagão. Enchco-se de 
fieis a Irreja. A mesma té que ardia 

alma? dentro rio templo rejuvenescido. 
pois a1; nà„» ha propriamente uma 
irrei i nova, mas todo um passado que 
E^ 'TBt.sportou para um recesso edifi­
cado cá em baixo, jã que os homens 
rouba am ao santo o throno nue lhe 
hítvia dado & natureza para dominar 
de mais perto rl*, céo a metrópole e a 
população quo o elegeram para seu 
patrono. 

— 0" Brasil, vae aos barbaâinhos! 
SEfiTOBIO DE CAST1Í0 

AS 
L 

põden 
Meai 
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MA!S TENAZES 
CFES DIGES­

TIVAS 
<• v supprimiriiis pelo emprego ria 

ôsln liisuraria, este anti.acidezftào 
i. Oa Incommotloa digestivos as.o 
i vexes oocaslonadoe por um ex­
ile acidez do suceo gástrico, e esia 

provoca a Cermentagão dns nli-
s, iornando asâím inats diffi.-il n 
Kiiiinieid.o do estômago. A azia, 
ue, diln.tnciio do estômago, as 
HSÕGS e indigestões podam resul. 
la Cermentaçao dos alimentos. A 
sia Bisurada que se acha em to-
n Ôharmaoiaa, nentrallBa a acidai 

as paredes delicadas do eatoina-
íáoilítâ as íimcçõcs do npparellio 

OS ASPECTOS TYPICOS DE UMA TRADIÇÃO 

Provando o Caruru do Adro do Bomfim 
TRES DIAS DE FESTA ARROJADA 

lamber o dedo; este auoo, vou vender 
muito, — conclMíu espora usada. 

— E o preço? 
— 0 prego agora é nm pouco caro: 

prato pequeno de caruru' e vatapá 500 
réis com arroz e efó 1J0O0. 

— Minha tia vende cararu' ha 
multo tempe? 

— Vosmincé é padre ou reporíe de 
gazeta? 

— Sou ropo-ter, minha tia, e quero 
saber de tudo. 

Mosir/ndo num sorriso os dentes 
admiráveis, a preta que se chama Ma­
ria co Amor Divino, começou a faiar: 

• Tenho 58 annos e desde menina 
am» vendo ca.-uru', no Romfim; minha 
mãe também vendia. Hoje meu bran­
co, a fe^ta do Bomfim nom chega aos 
-.'ês da festa de 15 annos passados. 

Anl^ameutc eu trazia mate de vinte 
panellas, mir-ores rio que esta e o povo 
Houidava tudo. 

Ninguém gijefa mais do azeite e no 
.imio passado sõ veudi tros panellas. 
Agora o patrão vae provar do meu ca-
-U: J " e faça no sou jornal uma propa­
ganda ca preta velha que fica detrás 
da ê fi-íí'"? 

Provemos o caruru" que. diga^e de 
passagem, valia mais que o preço, que 
io! Ue graça, e nos de^çpedimo-i ria 
in-ota Mr.ría, rumo ao largo, onde en­
con ti imos 

AS BARRACAS 
arreadas para vendagem de bebidas Tt<\. 
tando-S0 as seguintes: "A Graciosa", 
"Recreio Esperança", "'Bôa Idéa" 
e "Mas^otto". 

TODA BSP£CI£ DE JOGO 

Tambtim erte anno, c.>mo aindu-não 
se verificou nos annos anLeriores, íunc 
cionum livremente barracas de jogos 
do azai cm numero de 13, nm "jaburu-'' 
iogu de zúres, dados e roletas, onde ac 
aponta e joga a dinheiro-

Ao hvíatar-nog ura jiroprieUrio de 
anj d;u: bf,.n-acaa. disfe-uos: 

— Pagamos l iceu^ para isso. 
Deixamos o E-dro, rumo a cidade, no­

tando o aspecto triste da fieira de num-
digos espalhados pela ladeira, de mão 
extcnriica, a cantar lamurias . 

OS TRABALHOS DA LOTPEZA 
VUIÍLICA 

No empeuho de facilitar o trafego 
para Itapagipe, em novo meio de com-
mnnicação, depois de amanhã, que é 
a sua tradicional c concorrida "Se­
gunda-feira", a Prefeitura determinou 
que fosse aterrada no Caminho da 
Areia a parte ainda carente desse me­
lhoramento, pelo que lá estavam hon­
tem, e com a presença do sr. Genebal-
do Figueiredo, director da Limpeza 
Publica, uma turma de 60 homens e 
vários caminhões, descarregando o en­
tulho. Desse trabalho foi batida, co­
mo se vê nesta noticia, nma chapa 
pbotographica. 

Amanhã á noite e durante todo o 
grande dia de "Segunda-feira", traba.-
Iharão alli e em outros pontos da 
península, segundo nos informou o 
sr. Genehaldo, carros-hombaa, para 
um imprescindível serviço de irriga­
ção, que applaude a poeirada que o mo 
vimente vae produzir. 

Hontem, todo o calçamento e pas­
seio da coilina do Bomfim foram lava­
dos. 
r i a j E C T O PELO CAMINHO DAJtEIA 

Oa vehiculos que se destinarem, di­
rectos, a Itapagipe, poderão ir pelo 
Caminho d'Areia desafogando assim 
o trafego pelo Bomfim, A Inspecto­
ra de Vehiculos deve giaminar esta 
suggestao. 

A "Sociedade Recreativa e Terno 
Amantes da Lyra" tomará parte nos 
populares festejos da Segunda-feira, 
para o que tera havido rigorosos en­
saios, na sede social da Colónia Z. 32, 
á rua do Uruguay. 

TRES A.SPECTOS DO ROMFIM • a preto dv Caruru? preparada 
iw-ra senrir d freguezia; trabalhos da lAm-peza Publha no Caminho 

d'Areia; uma vatraca onde se arrisca a sor te . . . 

Começa hoje a grande festa do Se-
lor do Bomfim, o padroeiro da cida­

de. 
Feata da tradição, que vem atra­

vessando os tempos, e resistindo a 
evolução dos costumes graças á fé re­
ligiosa do povo, que nunca morre, se­
rá ainda este anno commemorada cora 
toda pompa e solerauidade. 

A festa de hoje limira-se ao adro do 
Bomfim. E' o sabbado dos ternos e 
ranchos. O adro apresenta o aspecto 
de todos os tempos: illuminação pro­
fusa, musica nos palanques e kermes-
ses e roskoffs em kiosques de gosto 
variado 

TATAPÃ. CARUIÍTJ' E ETC. 

O yatapã. caruru', effõ, acaragé e 
outras comidas de azeite, genuina­

mente bahianas, fazem parte inte-
grnnte do pn^ranima das festas po­
pulares do Bomfim. saborfladcS por ri­
cos e pobres que não vão á festa sem 
provar dos deliciosos petiscos. 

A vendagem das comidas, faz-se ao 
ar Hvre, por pretas, na sua maioria 
velhas, reminiscências do passado, pe­
ritas na arfe culinária. Taes quitu­
tes preparados cm grandes panellas 
de barros e louça vidrada são entre­
gues ao freguez num prato alvíssimo e 
saboreado de pé. Tem côr local. 

OOTIJfDO A PRETA Y S U U 

A reportagem da A Tarde, presente 
hontera no Bomfim, deu um dedo de 
prosa com nma preta velha, tj-po or­
namental indispensável no adro. 

— O caruru' eatá bom, minha tia? 
— perg-,intamos. 

— Está delicioso, esl 

Os barracões exploram o trabalhador 

UM APPELLO DE PONTE NOVA 
ião é pequeno o numero de recla-
ções que constantemente chegam "A 

TARDE" contra os barracões de fc*-
necimento de generoa alimentícios, que 
funcciooap juntamente com os ser-

B das Obraa Contra os Seccas. Di­
os queixosos que ha formidável ex­

ploração contra os infelizes trabalhado­
res, já mal remunerados e que ficam 
empre a dever aos barracões dado o 
Ito preço P^r que s5o vendidos os gé­

neros alimentícios de primeira iie:es-
siriade. 

B, a ser verdadeira a denuncia, é rie 
lamentar que ao lado dura serviço de 
protecção aos flagellarios como é o das 
Obras Contra, as Seccas logo se insíalle 
a ganância, procurando arrancar os 
magros vinténs dos trabalhadores do 
mrdeste. 

B', portanto, de esperar qus a Íns­
pectoria local ap"re o facto, explícan-
du-o cííi reprimindo-o. 

UM AiTPEr.LO A S MÃES BAIHANAS 

De Ponte Nova. Lençóes, chegou-nos 
;ÍB mãos 0 seguinte: 

"Br. Everaldo Cunha, M. D. re-
riactor da "A TARDE". Saudações. — 

Nao sío poucas aa vezes quo Unho 
plato as columnas do jornal A TAttOB 
pugnarem pelo sertanejo bahiano, a esia 
hora acossado pela secca e pela fome. 
Então pendei que talvez aluda houves-
so um logarzinho para a publica-lo do 
meu "Appello ãs Mães Bahianas". Ba-
.;revi-o convicta de estar cumprindo um 
dever de humanidade. Com os melho-
-os votos de felicidades para o Anuo 
Novo, confosso-me antecipadamente 
grata, ANAIDID A. BARBOSA." 

Kis o appello: 

MÃKS; - Dctuiiric-voa um mnm.nilo 

e lede este appello que vos faço. Sabeis 
amar, soffrer e comprehender melhor 
— sois mães. Já muito se tem escri-
pio sobre o flagelio rio nordeste — a 
secca. Ha nm mez passado, lendo esses 
artigos, quasi não lhes dava crâdilc^ 
porem agora que tenho contemplado 
.. „ de perto a miséria e abandono do 
pobre sertanejo, senti um estremeci-
aento de piedade, especialmente para 

com as crianças flagelladas. Pensai 
que a esta hora, pelas estradas sem íim, 

3 caatingas crestadas, mulheres e 
crianças morrem de inanição. Famiiias 
inteiras fogem para os povoados, ace-a-

is pela fome. B ás vezes, no meio 
caminho, lá ficam duas cruzes, 

quando não suecede servirem os cadave-
do pasto ás aves. Ha aqui, nesta 

pequenina localidade (Ponte Nova) um 
hospital, creado e mantido pela inicia­
tiva de missionários americanos quo 
teem soccorrido os Elagellados, dandu-
Ihes alimento, remédios, dinheiro para 
procurarem paragens mais afortunadas 
on abrigando nos seus leitos brancos e 
macios, croatnras agonizantes encontra-
las pelo caminho. Vinde õ MSeã au­

xiliar o "Grace Memorial Hospital", 
nesta grande obra do caridade. Esta­
mos luetando com grandes difficuldades 
nara soccorrsr os nossos irmãos serta-

jnejos. Mandão uma offerta para os que 
já não teem nem lar, nem pfio. Rnviae 

la vossa dadiva para o "GRACE MBMO-
iRIAL HOSPITAL", PONTE NOVA, 
LENÇOES." 

UMA REUNIÃO NA lUATRIZ DE 
NAKARETH — O appeUo ria "Fede­
ração da» ssociaçoes CaUiolicag fe­
mininas," a ítfmia bahiana em prol 
dos flagelbuloí* d«3te Estado ecoou 
Lundamente cm toda eala CapUal. H 
em toda cila são Intensos os pre­
parativos para uma cooperuçfio mai-: 
decidida nessa empreza de solidnrl 

(GoUtlniTa nn lo." pagiim) 

G A Z E T I L H A 
EPHEKEKIDES DE HOJE 

1S3S — Nasce na vilia de Maricá, 
ÃDtonio Joaquim de Macedo Soares, 
que falleceu a 14 de Agosto de 1905 
D&pois de formado seguiu a carreira da 
magistratura, desde juiz de direito até 
ministro do Supremo Tribunal. Foi 
deputado provincial e fez a campanha 
abolicionista. 

Começou a escrever como collabora­
dor dos "Ensaios Litt era rios", n© "Cor­
reio Paulistano" e da "Revista do-
Athenen "aulisfa". Publicou om segui­
da: "Harmonias Brasileiraa" "Lamar-
tinadas". "Meditações", "Da liberdade 
religiosa no Brasil", estudo de Direito 
Oonatitucional no qual demonstra com 
argumentos derivados da philosophia e 
do Direito e confirmados pela historia 
cue deve ser livre no Brasil o ereer-
CÍCÍQ publico de qualquer religiSo. 

Macedo Soares foi do Conselho do 
Imperador um dos maia notáveis ju. 
risconsultos nascidos no Brasil. 

O QUÊ OFFERECEM A' 
A TARDE" 

O sr . Francisco Diaa Costa, repre. 
sentante dos estabelecimentos graphi. 
cos Villas Boas & C . offereceu .nos 
lindas folhinhas, reclamos da referida 

Ua iti ulm 
Unw flor... por uma pra-

tinha 
Maig uma correspondência aproveitá­

vel para esta secção. O autor eó admlt-
te culiecla publica de dinheiro om lavor 
des toprçosoB e dos flagellados. Ma­
gnífica idéa.. Applaude, portanto, o 
bando precatório de quarta-feha. 
Quem nfto se commove, eom a tragedia 
de milbartie de Irmãos, morrendo á min­
gua pelas estradas? O próprio autor, 
concorrerá com o eeu obulo, coherente 
aliás com as suas idéau, expressas nesta 
carta; 

"Ha pouco soubemos, por telegramma 
de Lisboa, que o governo civil dali pôz 
couro ao "asaalto", de yue vinha ^endo 
victima a população, promovido por ee-
nhoratí e BBuhuntae de aaylos e orfanur 
tvs, angariando donativos pelas ruas da 
cidade. 

Tal "abuso" — adianta a noticia — 
íoi interrompido, so se permittlndo 
três festas por anno, somente — aa 
'•yeatas das Piores" — como são ali 
conhecidas. 

Ora, não é de exlranhar que no ve­
lho mundo se leve a effeito semelhante 
"aasaito*' ás algibeiras dce transeuntes, 
mormente por estes tempos de formidá­
vel crise, quando o pão é exeasso. 

Aqui, eutre nós, já os ha de sobra. 
Nunca deixamos de importar as coesas 
ateis e inúteis do estrangeiro amplian-
do-as ao nosso bel prazer. 

Quem vae ao Rio não deixará de 3( 
'•assaltado" por uma das muitas geut 
senhorinhas que invadem aa ruas ri 
Capital, á procura de cíbulos. Elas ve 
dem flores de papel encrespado, ma 
garirias, lirios . e t c , e "forçam" o CJI 
prador, porque, quando, este mal t 
pera, a senhorita, de lábios vermelh' 
e cabello á "la homme" lhe enfia pela 
lapela a dentro uma flor e lhe pede 
o "preço" de pagamento, da flor, da 
gentileza e . . . do privilegio... 

rasoavel que as caaas de caridade 
implorem a caridade publica, não cc-n-

ntindo porem, que "explorem", em 
u nome, a humanidade incauta. Dai-a 

providencia do governo lisboeta. 
Vimos, certa feita, o visconde de 

Almeida, aquelle homem riquíssimo do 
Rio, já fallecido, ser "assaltado" por 

dag taes "garotas". Estava e^e 
amigos, mima roda de ricagoS, re­

unida ã esquina de um prédio, á zona 
bancária. 

— "Visconde... licença — diz n "ga­
rota", collocando-lhe á lapela uma flor­
zinha. 

EUe, sorrindo, puxou uma nota de 
'.linhentos mil réis e . . . zás! os de-
lais acharam que não deviam ficar 

aquém, e lá se foi uma chuva de di­
nheiro! 

Aqui, em nosaa terra, em tudo tra­
dicional, ha 03 "cartões para furar". 
0 furador tem que pagar cem réis, ae 

pobre. Se for rico, ou ae quer "bau-
" o endinheirado "fura" mais de um 

buraco, e paga por todos que furou... 
Em que pese ao exmo. sr. dr. juiz 

de Menores — crianças de oito, dez e 
ilovo annos andam "assaltando" o povo, 
pelas ruas e vielas, pedindo para o 
"Cordão do Carnaval". 

Oh, que tristeza como os srs. pais, 
consentem que seus filhos e filhas pe­
queninos sirvam para agenciar tão 
execravel negocio, corrompeudo-se Jes-

irte? 
Encontrara quem dê, mas os flagella-

dos da sècca, famintos e nús, não têm 
tanta sorte. As "barricaa", em cada 
esquina de Café, estão de bôcca aberta, 
tendo ao "ventre" uma inscripção, on­
de se lê, em letras gordas, justo pedi­
do para os leprosos. 

Abaixo a exploração! Socorramos sirv, 
i pobres famintos e doentes, mandan­

do porem trabalhar os são — DE 
LARRE'. 

S O C I A E S 
A M O D A N A S P R A I A S 

ARTES & ARTISTAS 
EECITAJ. B0 BABTT0S0 IBERTAL 

CJLLDAS 

THERMOMETROS CU-
NICOS CASELU, 

LONDON 
FnãccioxtAmento garantido 

NV BIMINENCIA DE UM 
D^ASrRE NA BARRA 

AVENIDA 
A Prefeitura esta remodelando o cal. 

çnmentn da Barra Avenida, próximo 
ao Hospital Portuguez. Al! existem 
vários postes da "Circular,,, que devi. 
nm logo ser mudados do logar em que 
estnvam- Continuando, ali, fi imrai. 
natita um desaatre. 

O JOTEM BARYTONO 

O conhecido o apreciado barytono 
couterraneo s r . Iderval Caldas orga­
nizou para o próximo dia 31 do cor­
rente um recital de cauções regionaes, 
género a-que está ee dedicando intei­
ramente. Sua festa de arte será no 
salão da Beneficência Caixeirai cum o 
eoncureo doa applaudidoa pianistas 
ara. Demétrio Moura e Fernando 
Schmidt. 

E' o seguinte o programma organi­
zado: 

Viver Félix — Cancao — V. Lima; 
D^silluedo — Valsa — M. Amaral; 
^Oiíe de Lua — Canção — M. Leite; 
Este Amor — Romance — H. Voge-
ler; Flor Apresíc — Canção — A. 
Taranlo; Aventura de um Beijo — 
Valsa — E. dos Santoa; No Bailo eje 
Mascaras — Canção — G. Pereira; 
^rd ão Ipfi — Cnnção — B. Olivelrn; 
S' ella perguntar — Valsa — Roman­
ce — Sívãrt; Violo Triste — Cangão— 
II, Britto. 

Vma sereia moderna. Dauvi'ie e 
Palm Beach dfátemi a -moda. As 
outras praias, ditas elegantes co­
piam. B o figurino chega ate • 
nós, na ãausa suggestira ãas co­

res, para alegria ãe nossos 
sentidos 

NO TELEPHOJíE 

— AUôÔ 
^- Qnem faiaf. . . 
— E' voeJ Fada Loira? 
_ E' voes. Mouro FeUzf... 
~ Bom ãia, minha princesa encan­

tada. Sua voz hoje está wm gorgeio, 
e Uir, doce e tão sonora. 
— Jã começa com os galanteiost.., 
— Ocqui estou vendo os seus olhos 

verdes, matadoi-es... Que expressão 
divina que elle» lioje têm— 

— Lijtnujeiro... Falso. . . Quem era 
aqueila pequena de olhos grandes com 
guem vecê falava hontem á tarãe na 
rua Chitef 

— Vo, rua Chilef!... 
— Sim bem em frente é Casa 

Milano. 
— Loura uu morena? 
_ Você deve saber.... 
— E . . . e . . . eu estava muito inte­

ressado na conversa? 
— Yocê sorria tão satisfeito... 
— Sorria?! Ahi então não tenha-

tuidaão. Erg. peífice sem colação na 
torifa,.. 

— Feioso-J Mansinho! 
— Minha Faãasinha. . . 
— Com vgcé é preciso ter os nervos 

m frigorifico ou ter sangue ãe 
barata . 

— ilídí» meu coração... 
— Nunca vi tanta inconstância... 
— Mas, gue culpa tenho eu, que me 

queiram!.. . 
— Tócê mesmo procura. 
— Sem-i)re fud assim; elástico nas 

affeições. No amor, sou um tanto 
communista. O que é de iodos é meu 
também... 

— E se eu lhe mandasse para o 
infernar 

~- Eu ia. Mas tinha certeza que 
você mt seguiria até lá. 

— Que esperança!. . . 
— Meu coração de hata-ta déce.. . 
— Seus carinhos me enervam, seu 

leviano. 
— Você é sempre i m OHJO. Mesmo 

xtiaendo maloriações. 
— Foff desligar.. . 
— Mdsinha.... 
— Dagui a 5 m.inu-tns ligo outra vez-
— Meu anjinho da terra. 
— Vá para o inferno. 
— Você vae . . . t a m . . . allò, a l lô. . . 

Fada? inha.... Estação. . . 
Ora.. uma cliente a men^t . . . F. 

ANNIVERSAJilOS 
Fazem annos hoje: 
Senhorinlias ~~ Mai ia Helena, filha 
, sr. Fernando Américo da Cruz. 
D. d- — Aurélia MEoàma de Pinho, 

Anna Duarte, Andrelina Costa, Henri­
queta Barros, Adelina Costa, prof. 
Virgínia da Fonseca Lima, Dulce Al-
(.•fltora da Silva, Anna Gonçalves de 
Freitas Maria Emifía da Silva, Mathil­
de Matheus dos Santoa. 

Senhores — Mário Ventim Garrido, 
dr. J ã o Ruy Barbosa, prof. Ildefon-

| s.o Mesquita, ,Manoel Pires da Fonsc-
I «-a, Affonso Malaquias, Rodolpho Ma-
j noel do Bomfim, Pelíx José de Souza, 
• bel. José Félix Simões, José Porcino 
1 Pires. 

| Passa hoje o anniversario da sra. 
;d . Rosa Ferraro de Mello, prezada 
jeáposa do cel. Heraelio Cardoso de 
.Mello, superintendente geral do "Ly-
' edu de Artes e Officios". Será isso 
motivo para o estimado casai receber 
muitas felicitasses. « • 

Paapou hontem o anniversario da 
sra. d. l a u r a G- Oliveira, digna es­
posa do cel. João Oliveira. * • 

Fastem annos, amanhã: 
'/Senhorinhas — 0tella, filha do dr. 
Juiio Sft. 

D- d- — JuMa Honevides, esposa do 
rei. AuEUsto Lopea Benevides; Mãara 
Pacheco dos Santoa. espoaa do sr. Ar­
lindo PachecD doa Santoa; Isaura Pe­
reira Coutinho de Vasooncelloa, espoaa 
do cel.' António Coutinho Vasconcei­
los; ÇHotildes Lisboa, esposa do capm. 
Antenor LIsbfia; Joselita da Silva Li­
ma, esposa do s r . Hoatllio Lima; Ca­
rolina Machado, viuva do comm. João 
^artísfa Maçado; bel", em commercio 
Armindo Gahngem Champloul, Maria 
^eniudHia Pinheiro du Rocha, Elisa 
Rodilgues Chavea. 

Scnlio7-es — cap. de fragata Manot 
Sarrat, António L. Guimsffãea, Fran­
cisco Fadigas Souza Filho, Alipio de 

ida, dr. Oswaldo Garbogini, Aloy­
sio Garcia, cap. António de Souza 
Carvalho, cap. António Daniel de 
' z í i a . 

Ch QC0LATE8 
Faz annoe amanhã, a graciona Lygia 

Margarida, filhinha do dr. António 
Mattos, delegado da 3* clrcurnscripção-

Por esse motivo, a anniversariante 
reune suas amiguinhas para um ch* 
colaie. , •-• 

Fez annoe, hontera, o interessanís 
Marinaldo, filho . do sr. Genaldo da 
Gosta Nunes, commerclante nesta pra­
ça, e presidente do club de Regatas 
S. Salvador, e de sua esposa d. Ma­
rietta Silva Costa Nunes. 

POr eate motivo, o anniversariante 
reuniu seus amiguinhos para ura 
chocolate. 

FESTAS 

Faz annos, amanhã, a graciosa se­
nhorinha Florinha Costa, querida fi­
lha do sr. Oscar Costa, eommerciaofe 
nesta praça, e de sua esposa d. Flora 
Costa. 

Em regosijo pelo anniversario. Gera 
celebrada missa em acção de graças na 
igreja do Rio Vermelho, cantada pela 
anniversariante e pelo sr . Oacar Cos­
ta. 

A' noite haverá uma "soirée" dan-
mte, na residência dos paes da anní-
ersarlanto. ao Papagaio (Rio Verme­

lho), animando as dansas um "jazz-
band"'. 

CASAMENTOS 
Rí!?liza-3e hoje. nesta capital, o con. 

sorcío do l" tenente João Francisco 
Be erra, sub-commandante da Guarda 
Civil, com a sra. d. AdalbertiiM Fon. 
les' Braga. 

O acto civil effec tuar-se-á ãs 17 ho. 
vm, no Fórum, servindo de testemu­
nhas: por parte do nubente, © cap. 
João Facó, secretario da Policia; 3" 
ten. Gpmíniano Hanuequim Dantas. 
V delegado auxiliar, dr. Heleno Hen-
riqnps. director da Secretaria da Po­
licia; 2" ten. Almerindo do Nasci­
mento Rhem; por parte da nubente: 
dr . Octávio Drummond, medico da 
Guarda Civil; dr. Moysés Gentil Pe­
reiro., dr. Alfredo Britto. professor da 
Faruldade de Medicina; rir. Domingos 
Portela Lima. 

Oí nto-consoridalos irão residir na 
Bella Vista do Cabral, 27. 

NASCIMENTOS 

O sr. Carlos Dias Pereira e d. Cia, 
rice Mesquita Pereira estão particl. 
pando o nascimento do seu primogíni. 
to Luiz Augusto. 

BAPTIZADOS 

Foi levado à pia baptismal da igre. 
ja matriz da Sé o innocente Wilson, 
filho do sr. Adalberto Benedicto Frei. 
tas e de sua esposa d. Elza Olga Frei. 
las . Serviram de padrinhos o telegra. 
phista Luiz Figueiredo e a senhori. 
nha Edelaoita Amenalia Freitas. 

FORMATURAS 

Entre as diplomadas deste anno do 
nosso Instituto de Musica eatá a in. 
telligente senhorinha Mercedes Clivei, 
ra Guimarães, filha da viuva Joaquim 
Oliveira Guimarães. 

Concluiu este anno o curso de ba. 
charel em sciencias e letras o jovem 
Orlando Lopes da Costa, filho do sr . 
Domingos Guedes da Costa .e de sua 
esposa profa. Maria Francisca da 
Costa. 

YIÃJÂNiTES 
Depois de prolongada ausec ia no sul 

do paiz e em excursão da Buropa, on-
•le visitou os principaes paizes. acha-
se nesta capitel o sr. Augusto Go­
mes Vianna Júnior, antigo e heraquis-
o negociante •—-'n nraça. 

• • 
Em avião, passaram de Recife para 

j São Panlo os distiuctas jovens dra. 

I Arnaldr Olintho Bastos Pilho e Eurico 
Silva Bastos. 

O primeiro tem victoriosa banca de 
advogado na capital paulista e o se. 
gundo é director do Sanatório Santa 
Catharina G proficiente clino. 

São ambos filhos do dr. Arnaldo 
Bastas banqueiro em Recife, e sobri. 
nhos do noaso confrade J . Bastos. 

Seguiu para o Prado o ar. Jayme de 
Maia Costa, zeloso escrivão da collec. 
toric estadual. 

•fAthECIMENTOS 

Na residência da exma. familia de 
seu parente sr. T. Dias, pbotographo 
nesta capital, e cercada de ̂ odos os 
desvelos, falleceu hontem a distincta 
sra. d. Izaura de Oliveira Dias, sol­
teira, e única filha sobrevivente do 
casal do dr. Satyro de Oliveira Dias, 
nome que a Bahia guarda entre os 
seua mais illustres, e d. Guilhermina 
de Oliveira Diaa. Era muito estima­
da pela aua educação e óptimas qua-
lidadea de alma. 0 enterro foi hoje 
de manhã no cemitério do Campo 
Santo. • * 

Falleceu, nesta capital, o capitão 
reformado da Força Publica António 
Malaquias Barbosa. 

O extincto official era muito bem. 
quisto, tendo aldo ajudante de ordens 
no primeiro governo Seabra. 

Teve sepultura no cemitério âe Cam 
po Santo o sr. Allon Horsford. antigo 
empregado da Cia. Linha Circular. 

O extincto deixou viuva d, Maria 
Horsford e bres rilhos, em extrema po. 
breza. 

SUFFRAGIO^ 
Para . depois de •amanhã, segunda-

fefra, esião uninuiicfadas as seguintes 
iasi.a ftmebreai . • 
— Na eçreja^a V. O. 3 ' do Carmo, 

ás 8 h.;ra?s, iqr alma do irmão sr . 
Maximiano Mello Silva. ' 

Ne egreja mstriz de São Pedt», 
ás 8 horas, porá aima do snr. Carlos 
Mendes Uodrlguea. 


